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As farmácias iniciam nos próximos dias a dispensa das bombas
automáticas de insulina para o tratamento da diabetes tipo 1,
depois  de  concluída  a  necessária  atualização  dos  sistemas
informáticos  e  a  rede  logística  para  permitir  a
disponibilização  aos  utentes.
“Esperamos  que  nos  próximos  dias  a  situação  esteja
estabilizada  e  que  já  seja  possível  fazer  essa  encomenda
através  das  farmácias”,  adiantou  à  Lusa  a  presidente  da
Associação Nacional das Farmácias (ANF), Ema Paulino.
Em 21 de janeiro, foi publicada a portaria que criou o regime
excecional  de  comparticipação  dos  dispositivos  médicos  de
perfusão  subcutânea  contínua  de  insulina  (PSCI)  e  dos
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respetivos consumíveis, permitindo que possam ser adquiridos
nas farmácias comunitárias, uma medida que era reivindicada
pelas associações representativas dos diabéticos.
A portaria do Ministério da Saúde, que entra em vigor na
sexta-feira,  justificou  a  medida  com  a  necessidade  de
“melhorar o desempenho do processo atual” com o objetivo de
garantir a disponibilização das bombas automáticas de insulina
a um maior número de utentes e com maior celeridade.
Até  agora  essas  bombas  eram  disponibilizadas  através  dos
centros de tratamento.
“Neste momento, estamos a preparar o processo, que é algo
complexo, uma vez que implica atribuir códigos informáticos a
cada uma das bombas e a cada um dos consumidores das bombas”,
adiantou Ema Paulino.
Além disso, está a ser adaptada a cadeia logística, ou seja,
estão  a  ser  “criadas  as  pontes”  entre  a  indústria,  os
distribuidores farmacêuticos e as próprias farmácias, referiu
a  presidente  da  ANF,  ao  adiantar  que  também  “é  preciso
assegurar o sistema de prescrição”.
“Os códigos que estão a ser criados para as bombas e para os
consumíveis também vão ser os códigos que vão ser utilizados
pelos médicos prescritores para poderem passar as receitas”,
explicou.
“A informação que tenho é que não demorará mais de uma a duas
semanas para todo o sistema estar estabilizado”, estimou a
presidente  da  ANF,  ao  salientar  que  está  também  a  ser
preparada formação adicional para as equipas das farmácias no
sentido  de  prestarem  esclarecimentos  aos  utentes  sobre  os
dispositivos.
A prescrição destes dispositivos só poderá ser realizada por
especialistas em medicina interna, endocrinologia e pediatria,
desde  que  devidamente  autorizados  e  identificados  pelos
centros  de  tratamento,  reconhecidos  pela  Direção-Geral  da
Saúde no âmbito da consulta onde o utente é acompanhado.
Segundo a portaria, os dispositivos médicos abrangidos por
este regime excecional são comparticipados a 100% pelo Estado
no seu preço, quando destinados a beneficiários do Serviço



Nacional de Saúde (SNS) e dispensados em farmácia de oficina.
O programa integrado de tratamento das pessoas com diabetes
tipo  1  pretende  garantir  a  disponibilização  destes
dispositivos  a  todos  os  potenciais  beneficiários  com
desenvolvimento  progressivo  até  2026.
Segundo  a  Associação  Protetora  dos  Diabéticos  de  Portugal
(APDP), que tem exigido a disponibilização das bombas nas
farmácias,  a  sua  utilização  pode  proporcionar  uma  melhor
compensação,  assim  como  uma  redução  em  80%  do  número  de
picadas nos dedos e 95% do número de injeções que uma pessoa
com diabetes tipo 1 tem de dar por ano, contribuindo para uma
melhoria significativa da qualidade de vida.
A APDP estima que serão mais de 30.000 as pessoas que vivem
com  diabetes  tipo  1  em  Portugal,  5.000  das  quais  serão
crianças e jovens.
A diabetes tipo 1 é uma doença autoimune em que o sistema
imunológico da própria pessoa compromete o funcionamento das
células do pâncreas que produzem insulina.
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